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Introdução

Nos países árabes, contar histórias é uma atividade co-
tidiana mas também é uma arte. Não foi por acaso que os 
contos de As mil e uma noites, embora de origem persa, ga-
nharam tanta fama no mundo das línguas árabes. Os habi-
tantes dessa vasta região cresceram ouvindo histórias de 
tempos passados, sobre reis, vizires e seres sobrenaturais. E 
sendo parte do mundo árabe, a Palestina não foi exceção.

Fazia parte da tradição que cada vilarejo ou cidadezinha 
tivesse seu contador de histórias, cujas narrativas sobre len-
das e glórias do passado atraíam multidões. Tulkarm, na Cis-
jordânia, cidade de origem da minha família, tinha um con-
tador itinerante que sempre deixava o público hipnotizado 
com sua habilidade de narrar. O nome que era dado a esses 
homens, hakawatis, também era usado de forma depreciativa 
para referir-se a alguém que não parava de falar.

Quando criança, em Jerusalém, lembro de minha mãe 
nos contando histórias para dormir tão incríveis que acaba-
vam nos deixando mais despertos. Os temas recorrentes 
eram governantes benevolentes, malfeitores de várias estir-
pes (geralmente derrotados por um misto de virtude, provi-
dência e magia) e finais felizes. Os jinn — que aparecem no 
conto “Jasmim dançante, água cantante” —, os demônios e 
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os bichos e objetos inanimados com poderes mágicos, tais 
como a sela de ouro em “Hasan e a pena dourada”, também 
apareciam com frequência nessas histórias tão familiares.

Depois que fugimos de nosso país em 1948 e acabamos 
nos instalando em Londres, minha mãe parou com esse 
costume. Então assumi o papel dela e comecei a contar his-
tórias para o meu irmão. Embora mais nova que ele, eu 
conseguia deixá-lo hipnotizado com o conto épico que in-
ventei sobre um demônio repugnante que morava na zona 
norte de Londres. Eu seguia com a história todas as noites, 
e cada capítulo era recheado de suspense.

A maravilhosa reunião de contos de Sonia Nimr des-
pertou em mim todas essas memórias, assim como fará 
com outras pessoas, além de introduzir novos leitores ao 
mundo mágico da imaginação palestina. Em algumas pas-
sagens, nomes de localidades caracterizam a ambientação 
palestina dos contos, mas, na verdade, muitos dos temas 
são comuns a outras histórias árabes — e o humor, as tra-
mas criativas e a magia com certeza vão encantar a todos, 
para além das fronteiras políticas e geográficas.

Ghada Karmi,
escritora e radialista

Ghaddar, o Demônio

No Vale dos Demônios vivia um demônio muito, muito 
malvado. Uma vez por ano, ele saía do vale e atacava as ci-
dadezinhas ao redor. Devorava qualquer pessoa que encon-
trasse pela frente e, depois, voltava como um raio para casa. 
Seu nome era Ghaddar.

Houve um ano em que Ghaddar atacou uma cidade in-
teira. As coisas andavam tão mal que o rei resolveu tomar 
uma atitude. Então, ele fez um pronunciamento:

— Aquele que me trouxer os três cabelos mágicos do 
demônio Ghaddar se casará com minha filha e se tornará 
rei depois de mim.

Todos sabiam que o poder do monstro estava nos três 
cabelos secos que brotavam de sua cabeça, mas ninguém 
ousava chegar perto do Vale dos Demônios, e muito menos 
arrancar um cabelo de Ghaddar. Todo mundo já tinha visto 
o muro de crânios humanos que cercava o vale.

Porém, a verdade é que sempre havia alguém valente e 
louco o bastante para tentar. Naquela cidade, essa pessoa era 
Ahmad, o Seleiro. Ele decidiu correr o risco: despediu-se da 
família e dos amigos sem saber se algum dia voltaria e partiu.

Ahmad caminhou muitos dias e muitas noites até chegar 
ao vale. Após escalar o muro de crânios, entrou na floresta.
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De repente, ele ouviu um demônio chorando. Os berros 
eram tão altos que faziam as árvores balançarem e a terra 
tremer. Ahmad seguiu os ruídos e viu algo muito estranho: 
o demônio parecia estar preso numa árvore. Seu cabelo 
grosso e comprido estava enroscado nos galhos.

Ao ver Ahmad, o monstro gritou:
— Se não estivesse preso nesta árvore, eu devoraria você!
Porém, para surpresa do demônio, Ahmad chegou mais 

perto. Ergueu a espada e, com um golpe certeiro, cortou o 
cabelo do monstro e o libertou.

O demônio se levantou e então Ahmad percebeu que 
tinha a metade do tamanho do monstro.

— Obrigado! — bradou o demônio. — Se não fosse sua 
ajuda, eu ficaria preso nesta árvore para sempre. Mas o 
que traz você aqui, humano?

— Vim em busca do demônio Ghaddar — respondeu 
Ahmad.

O monstro se surpreendeu:
— Por que você quer encontrá-lo? — perguntou.
— Quero levar seus três cabelos mágicos — afirmou 

Ahmad, com toda a valentia.
O demônio deu uma gargalhada.
— Você quer arrancar os cabelos mágicos de Ghaddar, 

o rei dos demônios? Só pode estar louco! Nem os outros 
demônios têm coragem de se aproximar dele.

Mas Ahmad estava decidido. Então o monstro disse:
— Você é um homem de coragem! Nem mesmo eu pude 

deter Ghaddar quando ele sequestrou minha irmã. Eu lhe 
digo onde encontrá-lo e, se você sobreviver, o que eu duvi-
do, quem sabe você consiga descobrir para mim por que 
minha macieira dourada está morrendo.

O demônio enfiou a mão no bolso, pegou uma maçã de 
ouro, entregou-a a Ahmad e disse: 

— Se você vir minha irmã, dê esta maçã a ela e diga que 
não a esquecemos.




